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Resumo: Diferentes vias de administração podem ser utilizadas para a contenção química de 
pequenos animais, sendo a via transmucosa oral uma alternativa menos invasiva e em região ricamente 
vascularizada, promovendo rápida absorção pelas mucosas orais, sem a necessidade de sofrer 
metabolismo gástrico longo. A via intramuscular, embora apresente ação rápida e efeitos sedativos 
duradouros, apresenta alto risco de causar lesões na região onde o medicamento foi administrado. A 
cetamina é uma droga dissociativa amplamente utilizada na medicina humana e veterinária pelas suas 
propriedades analgésicas, sedativas, anestésicas e anti-inflamatórias. Portanto, o trabalho em questão 
teve como objetivo comparar os efeitos hemodinâmicos de pacientes submetidos à contenção química 
com cetamina por via transmucosa oral e intramuscular. Foram selecionados 10 cães, divididos em 2 
grupos, que receberam cetamina pela via transmucosal e intramuscular, respectivamente. A 
administração por via transmucosal apresentou poucos sinais adversos, como salivação e 
incoordenação motora, com curta duração dos efeitos sedativos (em média 15 minutos) e aumento da 
frequência respiratória. Os pacientes aceitaram a manipulação sem reações. A administração por via 
intramuscular apresentou efeitos sedativos mais prolongados (acima de 35 minutos) e maiores efeitos 
adversos como: salivação, convulsões e rigidez muscular, além de aumento da frequência cardíaca. 
Concluiu-se que a cetamina, administrada por via transmucosa, é eficaz na contenção química de cães, 
permitindo o manejo do paciente para consultas e exames, com menos efeitos adversos e curto tempo 
de sedação. 
 
Palavras-Chave: Cetamina. Transmucosal. Intramuscular. Comparação. Efeitos.  
 
 
Abstract: Different routes of administration can be used for the chemical restraint of small animals, with 
the oral transmucosal route being a less invasive alternative and in a richly vascularized region, 
promoting rapid absorption through the oral mucous membranes, without the need to undergo long 
gastric metabolism. The intramuscular route, although it presents rapid action and long-lasting sedative 
effects, has a high risk of causing injuries in the region where the drug was administered. Ketamine is a 
dissociative drug widely used in human and veterinary medicine for its analgesic, sedative, anesthetic 
and anti-inflammatory properties. Therefore, the work in question aimed to compare the hemodynamic 
effects of patients undergoing chemical ketamine restraint oral route transmucosal and intramuscular 
routes. 10 dogs were selected, divided into 2 groups, which received transmucosal and intramuscular 
ketamine, respectively. Administration oral transmucosal route showed few adverse signs, such as 
salivation and motor incoordination, with a short duration of sedative effects (on average 15 minutes), 
and an increase in respiratory rate. The patients accepted the manipulation without reactions. 
Administration via the intramuscular route showed longer sedative effects (over 35 minutes) and greater 
adverse effects such as: salivation, convulsions, and muscle stiffness, in addition to an increase in heart 
rate. It was concluded that ketamine, administered transmucosally, is effective in the chemical restraint 
of dogs, allowing the patient to be handled for consultations and exams, with fewer adverse effects and 
a short sedation time. 
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1 Introdução 

Os cães (Canis Familiaris) são mamíferos, com dieta alimentar 
predominantemente carnívora. Sua relação com o homem ocorre desde milhares de 
anos atrás, onde foram domesticados para atuar como suporte para os humanos em 
atividades de caça e proteção de áreas ocupadas, perpetuando até hoje na sociedade 
o status de ‘’leal companheiro’’ (Araguaia, 2020). 

Pesquisas recentes revelam que os cães ainda correspondem à maioria da 
população de pets no Brasil (Instituto Pet Brasil, 2022). Esse dado ressalta a extrema 
importância da realização de consultas e exames periódicos em clínicas e hospitais 
veterinários, visando avaliar e tratar a saúde desses animais. Além disso, é essencial 
alertar os tutores sobre o manejo adequado e a prevenção de doenças. (Nogueira e 
Brolio, 2021) Um dos desafios mais comuns na clínica de pequenos animais é o 
estresse causado durante a consulta, que pode resultar em comportamentos 
agressivos ou deprimidos nos pacientes, prejudicando a precisão dos exames 
necessários para o diagnóstico de doenças (Ryan et al., 2019). 

A contenção física envolve um conjunto de técnicas cujo objetivo é estabelecer 
um ambiente seguro para o paciente e o médico veterinário, além de contribuir para a 
execução correta de avaliações e exames clínicos. Essas técnicas incluem o uso de 
dispositivos específicos, posicionamento adequado do animal e, em alguns casos, a 
presença de um auxiliar para garantir a imobilização necessária. A contenção física é 
fundamental para a segurança e eficácia dos procedimentos veterinários. Assim como 
a contenção física, as técnicas de contenção química têm excelentes aplicações e 
vantagens. Através de formulações com propriedades variáveis, como sedativos, 
analgésicos e anestésicos, é possível proporcionar um manejo mais fácil durante 
exames radiológicos e ultrassonográficos, além de avaliações físicas e coleta de 
materiais para análise. A contenção química cria um ambiente mais seguro para os 
profissionais envolvidos, além de ser eficaz em tranquilizar animais estressados, 
agressivos ou medrosos (Feitosa, 2020). 

Pacientes considerados calmos e dóceis com seus donos também podem 
apresentar reações adversas em decorrência do ambiente novo ao qual são expostos. 
Diversos protocolos podem ser utilizados, entretanto, deve-se atentar para diferentes 
aspectos (intrínsecos e extrínsecos) antes da administração de substâncias, como 
raça, espécie, estado nutricional, entre outros. Existem diferentes vias de 
administração eficientes para contenção química de animais, variando entre si 
principalmente em relação ao tempo de latência (se o efeito do fármaco será longo ou 
rápido). A escolha é efetuada mediante análise dos fatores intrínsecos e extrínsecos 
(Feitosa, 2020). 

A via oral é considerada uma das técnicas menos invasivas, diminuindo 
consideravelmente o estresse causado em relação a outras vias, além de evitar 
chances de lesões no local de aplicação. A desvantagem dessa via corresponde ao 
trajeto, que atravessa as barreiras gastrointestinais e o metabolismo de primeira 
passagem, promovendo um longo período de latência (variando de 1 a 2 horas) 
(Thurner et al, 2011). Entretanto, apesar de possuir um período maior de 
metabolização dos fármacos, a cavidade bucal apresenta a vantagem de ser 
ricamente vascularizada e possuir na língua epitélio estratificado pavimentoso, não-
queratinizado, auxiliando em uma rápida absorção e evitando possíveis inativações 
diante do trajeto intestinal (Spinosa; Górniak; Bernardi, 2017). 
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A via transmucosal permite que se inviabilize o efeito de primeira passagem 
hepática, evitando a eliminação prévia no trato gastrointestinal. (Bruschi e Freitas, 
2005) A sedação através da mucosa oral apresenta efeitos menos variados quando 
comparada a outras vias, como intramuscular e intravenosa, pois fatores como 
expulsão do medicamento através de tosse, cuspe, vômito e agitação podem afetar a 
absorção do fármaco administrado. Essa absorção através das mucosas orais 
também é afetada pelo pKa (medida de acidez) e lipossolubilidade do fármaco 
utilizado. (Slingsby e Taylor, 2008) O fármaco pode realizar a passagem da barreira 
do muco e epitélio através da difusão paracelular ou transcelular, sendo absorvido 
pela veia jugular interna e entrando diretamente na circulação sistêmica (Lam et al., 
2020). 

A via intramuscular é uma alternativa rápida para administração, perdendo 
apenas para a via intravenosa, apresentando um período de latência variado entre 15 
e 30 minutos. Apesar de possuir ação relativamente rápida, suas desvantagens 
incluem possíveis lesões tissulares, dores, inflamações e formação de abscessos na 
região aplicada devido a fármacos oleosos, irritantes e com pH alterado. A incorreta 
assepsia da região também contribui para o desenvolvimento de infecções (Spinosa, 
Górniak, Bernardi, 2017). 

A cetamina consiste em um derivado da fenciclidina, uma droga dissociativa 
criada na década de 1950 para ser utilizada como anestésico geral, porém o uso 
indevido, bem como os efeitos adversos (alucinações, delírios e mania), acarretou a 
sua proibição. A cetamina, em sua composição química, é descrita como 2-(O-
clorofenil)-2-(metil-amino)-ciclo-hexanona (Mion e Villevieille, 2013). O principal 
mecanismo de ação da cetamina consiste em ação antagonista não competitiva de 
receptores N-metil-D-aspartato, causando inibição destes receptores pré e pós-
sinápticos (NMDA) (Anis et al., 1983). Sua distribuição no corpo pode ser dividida em 
quatro fases: diluição, absorção, distribuição e eliminação (Cruz et al., 2010). 

Por possuir alta lipossolubilidade e baixa ligação com proteínas plasmáticas, a 
cetamina apresenta alto volume de distribuição, atravessando rapidamente a barreira 
hematoencefálica, levando a uma meia vida entre 7 e 11 minutos. (Gales e Maxwell, 
2018) A metabolização do fármaco ocorre por meio de enzimas hepáticas, 
especialmente pelo citocromo P450, formando três metabólitos: a Norcetamina, 
5OHcetamina e 4OHcetamina (Silva et al., 2010). Por fim, esses metabólitos passam 
por processos de hidroxilação, são conjugados com o ácido glicurônico, tornando-os 
compostos hidrossolúveis, os quais são excretados na urina e na bile (Luft; Mendes, 
2005). 

Seu amplo uso se dá pela sua anestesia dissociativa, com efeitos analgésicos e 
anestésicos sem que ocorra a hipnose do paciente, preservando tônus e reflexos 
laríngeos e faríngeos, além de realizar broncodilatação (Mion e Villevieille, 2013). A 
cetamina é responsável por mínima depressão respiratória, preservando a função 
cardiovascular e o transporte de oxigênio pelo organismo (Green et al., 2011). Por 
inibir os receptores NMDA, a cetamina também atua no controle da dor, auxiliando em 
cirurgias e processos inflamatórios (Cohen et al., 2018). 

Sendo assim, o objetivo do trabalho consiste em comparar a eficácia da 
cetamina, por via transmucosa oral e intramuscular, na contenção química em cães, 
avaliando os sinais hemodinâmicos, com o objetivo de estabelecer formas alternativas 
de sedação para o uso cotidiano na clínica de pequenos animais. O tema proposto foi 
escolhido devido à importância da contenção química como uma das técnicas 
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possíveis para a realização de exames em animais estressados e com tendências 
agressivas. Portanto, ao comparar os efeitos sedativos e hemodinâmicos da cetamina, 
através dessas vias, espera-se proporcionar aos profissionais veterinários, 
acadêmicos e à comunidade científica um estudo capaz de validar novos métodos de 
contenção com este fármaco, auxiliando em diferentes casos e contribuindo para a 
segurança de ambas as partes no dia a dia em clínicas veterinárias e centros 
hospitalares. Por fim, cabe citar a escassez na literatura sobre os métodos de 
contenção química por via transmucosa oral na clínica de animais de companhia, além 
da falta de informações atuais a respeito do uso da cetamina através dessa via, sendo 
necessário o uso de fontes antigas que detalham os mecanismos de ação, 
farmacocinética e efeitos deste medicamento. 

 

2 Material e Métodos 

Caracterização do estudo: Este estudo experimental visa comparar os efeitos 
sedativos das vias de administração transmucosa oral e intramuscular, utilizando 
parâmetros fisiológicos para determinar qual via é mais vantajosa para técnicas de 
contenção química na rotina clínica veterinária. A pesquisa se concentra na análise 
dos efeitos da cetamina, um anestésico amplamente utilizado, quando administrado 
por estas duas diferentes vias. Ao compreender as diferenças nos efeitos sedativos, 
busca-se otimizar o manejo de animais irascíveis durante o atendimento clínico, 
minimizando o estresse e o risco tanto para os animais quanto para os profissionais 
envolvidos. 

Amostra: Foram selecionados 10 cães (n=10), sem restrição de raça ou sexo, que 
necessitavam de sedação durante o atendimento clínico devido ao comportamento 
irascível. Estes animais foram aleatoriamente divididos em dois grupos iguais: Grupo 
A (n=5) e Grupo B (n=5). No Grupo A, os cães foram sedados com cetamina 
administrada via transmucosa oral, enquanto no Grupo B, a sedação foi realizada com 
cetamina administrada por via intramuscular. A escolha dos cães foi baseada na 
necessidade de sedação para facilitar o manejo clínico, garantindo a 
representatividade de diferentes raças e sexos. 

Critérios de inclusão e exclusão: Para a seleção da amostra, os animais deveriam 
ser da espécie canina, saudáveis e apresentar a necessidade de sedação devido a 
fatores de estresse e risco durante a consulta. Foram excluídos do estudo cães que 
apresentassem comorbidades que contraindicassem a administração de fármacos 
anestésicos, tais como problemas cardíacos, hepáticos ou renais significativos. 
Também foram excluídos cães que já estavam sob tratamento medicamentoso que 
pudesse interferir nos resultados da sedação, garantindo assim a integridade dos 
dados coletados. 

Procedimentos e instrumentos do estudo: Os animais selecionados foram 
submetidos a um jejum alimentar de 8 horas antes do experimento, sem restrição 
hídrica, para evitar complicações como vômitos e aspiração durante a sedação. No 
Grupo A, a administração oral de cetamina foi realizada na dose de 10mg/kg, 
utilizando-se uma seringa de 5ml para aplicar um ‘jato’ diretamente na boca do 
paciente, garantindo uma distribuição uniforme do fármaco pela mucosa oral. Os 
animais permaneceram em observação na clínica veterinária, em uma sala com baixa 
iluminação e mínima poluição sonora, para reduzir estímulos externos que pudessem 
interferir nos resultados. Durante o experimento, foram elaboradas tabelas para 
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registrar diferentes parâmetros fisiológicos de cada paciente, como frequência 
cardíaca, frequência respiratória, temperatura corporal e tempo de resposta aos 
estímulos. As aferições foram realizadas com um intervalo de 5 minutos após a 
administração inicial do fármaco e subsequentemente a cada 10 minutos. Este 
monitoramento rigoroso permitiu a avaliação detalhada dos efeitos sedativos da 
cetamina nas duas vias de administração, fornecendo dados essenciais para 
determinar a eficácia e segurança de cada método. 

Tabela 1 – Tabela para aferição de parâmetros  

 

Fonte: os autores, 2024 

No Grupo B, a aplicação de cetamina foi realizada por via intramuscular, na dose 
de 10mg/kg. Utilizou-se uma seringa de 5ml e agulha hipodérmica 25 x 0,70 mm, 
aplicando o medicamento na região da fáscia glútea, localizada nos membros 
pélvicos. Para facilitar o acesso à via intravenosa em casos de possíveis emergências, 
os animais deste grupo foram previamente canulados com scalp 19G e receberam 
solução fisiológica a 0,9% (Figura 1). Este procedimento visa assegurar que qualquer 
intervenção emergencial possa ser rapidamente realizada, garantindo a segurança 
dos pacientes. 

Figura 1- Animal em decúbito lateral, com acesso venoso, acoplado a solução fisiológica. 

 

 

Fonte: os autores, 2024 

Os animais permaneceram em observação na clínica veterinária, em uma sala 
com baixa iluminação e mínima poluição sonora. Utilizou-se a mesma tabela (Figura 
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1) citada anteriormente para aferição dos parâmetros de cada um. A auscultação 
cardíaca foi realizada na região torácica intercostal com o auxílio de um estetoscópio, 
e a aferição dos movimentos respiratórios foi efetuada através da contagem dos 
movimentos do tórax e abdômen em um minuto. 

A constatação de parâmetros como salivação, postura e grau de sedação foi feita 
por meio de avaliação visual, comparando-os com o estado inicial do paciente antes 
da sedação. A presença ou ausência de vocalização foi classificada por avaliação 
audiovisual. A avaliação dos reflexos pupilares foi realizada com o auxílio de uma 
caneta-lanterna clínica (Figura 2). 

Figura 2- Avaliação dos reflexos pupilares com a utilização de caneta-lanterna. 

 

 

Fonte: os autores, 2024 

       

Retorno aos Avaliados: Após a realização dos experimentos, com a devida 
autorização dos tutores, os acadêmicos e o veterinário responsável pelo local ficaram 
à disposição para elucidar quaisquer dúvidas ou discutir os resultados dos 
procedimentos efetuados nos pacientes. No entanto, não houve retorno ou interesse 
por parte dos tutores em relação à pesquisa realizada. 

3 Resultados e Discussão 

A sedação via transmucosal em cães apresentou eficácia como sedativo leve, 
permitindo manipulação dos pacientes sem a alta incidência de efeitos adversos na 
dosagem de 10mg/kg, obtendo-se divergências entre os efeitos observados por 
Ramsay et al. (1999), o qual relatou episódios de náuseas, vômitos e bradicardia em 
todos os felídeos de grande porte, os quais foram sedados com cetamina (10mg/kg) 
e detomidina (0,5mg/kg) pela via oral. Essa diferença pode ser explicada pela ação 
da detomidina como agonista alfa-2-adronoceptora, provocando um quadro de 
sedação mais profundo, com a presença de maiores efeitos adversos. (Short, 
Matthews, Harvey, 1986) Durante os 5 minutos iniciais, os animais apresentaram 
andar cambaleante, alternando entre as posições de estação e decúbito ventral. Os 
sinais de tontura correspondem a capacidade da cetamina induzir um estado 
dissociativo, pela ação antagonista de receptores NMDA (importantes para 
transmissão sináptica e plasticidade neural), e diminuição dos tônus musculares, 
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acarretando em fraqueza dos músculos e justificando a desorientação dos pacientes 
nos minutos iniciais após administração. (Strayer e Nelson, 2008) 

Inicialmente, foi observada intensa dilatação pupilar, com variação no grau de 
reatividade à luz. As pupilas retornaram ao seu tamanho normal em aproximadamente 
25 minutos após a sedação. A dilatação pupilar é um dos efeitos conhecidos da 
cetamina, embora, neste caso, não tenha sido acompanhada por nistagmo 
(movimento involuntário dos olhos) (Oliveira et al., 2004). A cetamina age de modo a 
aumentar a atividade simpática e diminuir a atividade parassimpática, dois sistemas 
nervosos importantes para funcionamento dos músculos responsáveis pelo controle 
da pupila, acarretando em midríase (dilatação) (Kokkinou, Ashok , Howes , 2018). De 
acordo com Gross e Juliano (2007), os quadros de nistagmo podem ser persistentes, 
mesmo utilizando-se fármacos associados, tornando a cetamina inaceitável para 
procedimentos oftálmicos.   Semelhantemente ao estudo de Pachaly et al. (2014), que 
administrou a mesma dosagem de cetamina (10 mg/kg) em técnicas de contenção 
farmacológica de cutias (Dasyprocta azarae), todos os animais mantiveram os olhos 
abertos e apresentaram um período fixo de dilatação pupilar, com reatividade a 
estímulos visuais.  

Após 15 minutos, foram realizados testes de manipulação, posicionando os 
animais em decúbito lateral. Alguns permitiram a manipulação sem qualquer tipo de 
resistência. No entanto, dois animais do grupo, classificados como de grande porte, 
mostraram-se bastante ansiosos durante todo o procedimento, dificultando a aferição 
dos parâmetros e possivelmente influenciando os resultados (Pozzato et al., 2022). O 
estresse ativa o sistema nervoso simpático, aumentando a liberação de adrenalina e 
noradrenalina. Essas catecolaminas podem alterar o fluxo sanguíneo nos órgãos, 
incluindo o fígado, onde muitos fármacos são metabolizados. O aumento do fluxo 
sanguíneo hepático pode acelerar a metabolização de certos medicamentos (Horwitz 
DF, Mills DS, 2010). Além disso, o aumento da atividade simpática pode reduzir a 
motilidade gastrointestinal, afetando a absorção de medicamentos administrados por 
via oral. A salivação ocorreu de forma similar ao descrito por Ramsay et al. (1999), 
com pequenas quantidades, nos minutos iniciais, logo após administração 
transmucosal. O mesmo estudo descreve que poucos pacientes da amostra 
apresentaram decúbito lateral, com a maioria permanecendo em decúbito ventral. 

O efeito sedativo pela via transmucosa oral apresentou curta duração quando 
comparado à via intramuscular, com os animais retornando à normalidade em média 
15 minutos após a administração do fármaco. Este fato também foi constatado por 
Mossalanejad et al. (2021) na sedação de gatos. Este estudo também mencionou a 
necessidade de aumentar a dose inicial de 40 mg/kg para 80 mg/kg, devido à baixa 
incidência de efeitos mais expressivos em felinos. Assim, doses maiores do que as 
utilizadas poderiam apresentar efeitos mais prolongados e intensificados. O curto 
efeito do fármaco por esta via, associado à resistência dos animais em se posicionar 
em decúbito lateral e à menor incidência de reações adversas, pode estar relacionado 
à baixa capacidade de residência da substância na região, além do efeito da saliva 
em limitar essa absorção. (Mazzarino, Borsali, Lemos, 2014) 

Ao contrário do relatado por Lippmann (1983), que descreveu a capacidade da 
cetamina de estimular o sistema cardiovascular na indução anestésica em cirurgias, 
resultando em quadros de taquicardia e aumento do débito cardíaco, a sedação pela 
via transmucosal não apresentou tais alterações em comparação à via intramuscular, 
apresentando-se uma média de 131 bpm (Gráfico 1). A ausência de elevados valores 



8 
 

cardíacos pode ser justificada pela baixa biodisponibilidade do fármaco nas mucosas 
orais em comparação com outras vias, acarretando em menores alterações 
cardiorrespiratórias. (Mazzarino, Borsali, Lemos, 2014) No entanto, foi observada uma 
elevada frequência respiratória, com uma média de 167 movimentos respiratórios por 
minuto (rpm). Os valores encontrados divergiram do trabalho de Grove e Ramsay 
(2000), os quais realizaram administração de cetamina oral associada a medetomidina 
e xilazina em gatos, onde observaram uma anestesia mais profunda, com quadros de 
bradicardia sem alterações da frequência respiratória. De acordo com Quimby (2011), 
o aumento dos movimentos respiratórios pode ser justificado pelo estresse e 
ansiedade provocados pela manipulação dos animais nas clínicas veterinárias, bem 
como pelo deslocamento de seus domicílios até os centros hospitalares, interferindo 
na aferição dos parâmetros fisiológicos. (Horwitz, Mills, 2009) 

Gráfico 1- Comparação dos parâmetros vitais por via de administração. 

  

 

Fonte: os autores, 2024 

A sedação através da via intramuscular demonstrou efeitos sedativos mais 
prolongados e sinais hemodinâmicos perceptíveis em menos tempo, quando 
comparada a via oral.  Entretanto, observou-se maiores efeitos adversos, quando 
comparada com a via transmucosal. Assim como o trabalho de Freitas (2019), a qual 
analisou os efeitos anestésicos das associações de cetamina/dexmedetomidina em 
bugios-preto (Alouatta caraya), o grau de sedação da cetamina foi considerado 
eficiente, porém necessitando de associação a dexmedetomidina para reduzir as 
alterações cardíacas e respiratórias observadas durante o experimento.  Durante os 
5 minutos iniciais, os animais apresentaram quadros prolongados de salivação, efeito 
comum em fármacos dissociativos, os quais promovem hipersecreção salivar (Lin, 
2007). 

A postura dos animais em estação evoluiu para andar cambaleante e, em média 
de 10 minutos após injeção, encontravam-se em decúbito lateral. Essas 
características devem-se a alta capacidade de absorção e vascularização dos 
capilares presentes no músculo, contrapondo-se a menor capacidade das mucosas 
orais, ocasionando efeitos anestésicos de forma rápida e com prolongados períodos 
de ação (Fantoni; Cortopassi; Bernardi, 2017). Ademais, os tecidos musculares 
podem atuar como reservatórios de substâncias injetadas, ocasionando uma lenta 
liberação, a qual acarreta em períodos de sedação maiores por esta via (Lee, 2022).  
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Obteve-se aumento expressivo da frequência cardíaca, com uma média de 
188bpm (tabela 2), efeito frequentemente observado na administração intramuscular 
deste fármaco em animais domésticos (Prommer, 2012). Entretanto, não se observou 
alterações significativas na frequência respiratória deste grupo, apresentando uma 
média de 39mrpm (figura 5), justificada pelo fato da cetamina apresentar mínima 
depressão respiratória, observando-se valores mais expressivos em dosagens 
maiores. (Hass e Harper, 1992) 

 

Tabela 2 - Tabela comparativa dos parâmetros aferidos nas vias oral e intramuscular. 

 

Fonte: os autores, 2024 

Além dos animais apresentarem decúbito lateral, também se observou rigidez e 
extensão dos membros, efeito comumente relatado na administração da cetamina, por 
conta da desregulação neural que este fármaco dissociativo provoca (Valadão, 2002). 
Fisiologicamente, a cetamina pode causar relaxamento muscular devido à sua 
capacidade de inibir a transmissão dos sinais nervosos que controlam a contração 
muscular. Isso ocorre principalmente através de sua interação com receptores NMDA 
(N-metil-D-aspartato), que são importantes na regulação da excitabilidade neuronal e, 
consequentemente, na regulação da função muscular.  

Além disso, a cetamina interage com outros receptores e neurotransmissores, 
como os receptores opioides e a noradrenalina, afetando a força de resistência do 
músculo ao alongamento. Esses efeitos variam dependendo da dose administrada e 
das condições individuais do paciente (Domino, Chodoff, Corssen, 1965). Este é um 
dos fatores responsáveis pela comum associação de cetamina com outros fármacos 
em cirurgias, como a xilazina (um agonista de receptores adrenérgicos α2), com o 
intuito de instituir maior poder miorelaxante e quadros anestésicos mais profundos, 
contrapondo-se aos aumentos de frequência cardíaca que a cetamina pode provocar 
(Beck, 1976). Houveram maiores quantidades de salivação durante um maior período, 
em comparação com a via oral, e tal fator pode ser explicado pela maior capacidade 
de absorção pela via intramuscular (Thurner et al., 2019).  

Ao contrário do trabalho de (Silva, 2015), a qual relatou vocalização em 50% das 
cadelas que receberam infusão contínua de cetamina, apenas um paciente 
apresentou vocalização, persistindo por apenas alguns segundos. A vocalização 
corresponde a um dos efeitos adversos comumente observados pela administração 
da cetamina (Camozzi et al., 2011). Também se observou convulsão em apenas um 
paciente, a qual cessou em poucos segundos. De acordo com Brondani (1991), a 
cetamina pode provocar quadros de convulsões, como observado em um dos 
pacientes, pelo seu potencial epileptogênico, sendo contraindicada em pacientes com 
distúrbios convulsivos. 

A pesquisa apresentou diversas limitações que influenciaram durante todo o 
processo, como a escassez de literatura acerca da contenção química pela via 
transmucosal em cães. Não foram encontrados artigos científicos que 
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estabelecessem uma dosagem padrão da cetamina por esta via, sendo necessária a 
utilização de dosagens correspondentes a via intramuscular, conforme literatura. A 
obtenção de pacientes suficientes para composição da amostra também se 
apresentou como um obstáculo, visto que muitos tutores recusavam-se a participar do 
experimento, em detrimento do temperamento irascível de seus animais.  

 

4 Conclusões 

Concluiu-se que a administração de cetamina pela via oral, como técnica de 
contenção química, apresenta eficiência ao permitir que pacientes irascíveis sejam 
sedados para a realização de consultas e exames de curta duração, sem que ocorram 
efeitos adversos severos e prolongados. No entanto, os efeitos sedativos 
apresentados pela via oral foram de curta duração e baixa intensidade, com um 
retorno rápido dos pacientes à normalidade. Esta característica pode limitar o uso da 
via oral para procedimentos que exigem sedação mais prolongada ou profunda. Por 
outro lado, a administração pela via intramuscular demonstrou um quadro longo e 
intenso de anestesia, com rápido poder sedativo, apresentando-se como uma opção 
eficaz para procedimentos que requerem sedação mais profunda e duradoura. 
Contudo, esta via apresentou maiores reações adversas, que podem interferir no 
exame físico e na aferição de alguns parâmetros fisiológicos. Essas reações adversas, 
como salivação prolongada e aumento expressivo da frequência cardíaca, podem 
comprometer a avaliação clínica detalhada e precisar de monitoramento cuidadoso. 

É importante ressaltar a necessidade de realizar pesquisas mais abrangentes e 
detalhadas com o objetivo de elucidar, em maiores detalhes, os parâmetros 
fisiológicos não explorados neste experimento, como pressão arterial, 
eletrocardiograma, temperatura corporal e hemograma. Tais estudos podem 
proporcionar uma compreensão mais completa dos efeitos da cetamina administrada 
por diferentes vias. Além disso, a dose utilizada para a administração da cetamina em 
ambas as vias foi baseada na dose recomendada pela literatura para administração 
intramuscular. Portanto, é crucial a realização de futuros experimentos com diferentes 
dosagens deste fármaco pela via transmucosal. Estes estudos deveriam comparar os 
parâmetros hemodinâmicos e o nível de sedação na contenção química de pequenos 
animais, visando otimizar a dosagem e melhorar a segurança e eficácia do 
procedimento. A continuação de pesquisas nesta área contribuirá para o 
desenvolvimento de protocolos de sedação mais eficazes e seguros, beneficiando 
tanto os pacientes quanto os profissionais envolvidos no atendimento clínico 
veterinário. 
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